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Resumo: Os Brejos de Altitude são enclaves de Mata Atlântica em áreas de altas altitudes rodeadas pela 
Caatinga, apresentando alta riqueza de espécies e endemismos. Diante disso, esse trabalho teve como 
objetivo caracterizar a avifauna em remanescentes de Brejos de Altitude em Pernambuco: a Fazenda 
Vale do Tabocas e a RPPN Reserva Natural Brejo. Foram utilizadas capturas com redes de neblina e listas 
simples. Foram registradas 211 espécies, incluindo 28% espécies dependentes de florestas. Quatro táxons 
são endêmicos do Centro Pernambuco, dois da Mata Atlântica, seis da Caatinga e 14 da região nordeste. 
Oito táxons estão listados como ameaçados de extinção. Os grupos tróficos mais representativos foram os 
insetívoros (44%) e onívoros (25%). Apesar da menor riqueza, o Vale do Tabocas abrigou o maior número 
de espécies ameaçadas e endêmicas. Esses resultados indicam a importância desses fragmentos para a 
manutenção da diversidade local de aves e sua conservação deve ser estimulada. 

Palavras-chave: aves; fragmento florestal; matas serranas; semiárido.

AVIFAUNA IN TWO REMNANTS OF BREJOS DE ALTITUDE IN THE STATE OF PERNAMBUCO, BRAZIL: 
The Brejos de Altitude are enclaves of high-altitude Atlantic Forest surrounded by the Caatinga, presenting 
high species richness and endemism. Therefore, this study aimed to characterize the avifauna in forest 
remnants of the Brejos de Altitude in the state of Pernambuco: the Vale do Tabocas Farm and the RPPN 
Reserva Natural Brejo. Using mist-nets captures and direct observations, we recorded 211 species of 
birds, including 28% forest-dependent species. Four taxa endemic to the Pernambuco Center, two to the 
Atlantic Forest, six to the Caatinga, and 14 to the northeastern region were recorded. Eight threatened taxa 
were also recorded. Insectivores (44%) and omnivores (25%) were the most representative trophic guilds. 
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Although the Vale do Tabocas fragment presented the lowest species richness, it holds more endangered 
and endemic species. These results indicate the importance of these forest fragments for local bird 
diversity maintenance and their conservation must be encouraged.

Keywords: birds; forest fragment; montane forests; semiarid.

Os Brejos de Altitude são ilhas de florestas úmidas 
localizadas no interior da Caatinga (Andrade-
Lima 1982). Essas florestas estão isoladas no 
semiárido e apresentam maior riqueza florística 
em comparação com as regiões circundantes 
(Bétard et al. 2007, Rodal & Sales 2008). Além 
disso, apresentam elevada proporção de táxons 
endêmicos em decorrência de seu isolamento 
geográfico (Santiago et al. 2004, Medeiros & 
Cestaro 2019).

Em relação às aves, os brejos apresentam 
elevada riqueza de espécies, a qual encontra-se 
sujeita a inúmeras ameaças, assim como os demais 
grupos biológicos ali presentes (Roda & Carlos 
2004). Essas ameaças estão associadas à redução, 
alteração e fragmentação dessas florestas, em 
sinergia com a pressão da caça e da captura 
ilegal da fauna (Roda & Carlos 2004, Bencke et 
al. 2006). Os brejos apresentam um conjunto 
de informações escassos sobre a avifauna, com 
estudos mais focados em registros de ocorrência 
(Farias & Pereira 2009).

O presente trabalho tem como objetivo 
caracterizar a avifauna em relação à riqueza 
de espécies, estrutura trófica, sensibilidade 
a perturbações antrópicas e presença de 
espécies ameaçadas e/ou endêmicas em dois 
remanescentes florestais de Brejos de Altitude em 
Pernambuco.

O estudo foi conduzido em dois fragmentos 
remanescentes de Brejo de Altitude (Figura 1) na 
mesorregião do Agreste do estado de Pernambuco. 
O primeiro fragmento é a Fazenda Vale do Tabocas 
(08º14’52’’S; 36º22’41’’W) (Figura 1A), situada no 
município de Belo Jardim e possui cerca de 204 
ha de área com altitude variando entre 650 e 
1150 m (Bezerra 2017). Essa área está inserida em 
uma matriz majoritariamente agrícola, tendo a 
fruticultura como principal atividade, e apresenta 
locais com a vegetação original mais conservada 
e outros bastante antropizados (Bezerra 2017). 
O segundo fragmento é a RPPN Reserva Natural 
Brejo (9°00’20”S; 36°46’21”W) (Figura 1B), que 
está localizada no município de Saloá. A reserva 

apresenta uma área de 52 ha com altitude máxima 
de cerca de 1000 m (Silva-Júnior et al. 2012). A 
matriz onde a reserva está imersa é composta por 
pastagens, principalmente para a criação de gado 
leiteiro, apresentando áreas florestadas e regiões 
mais antropizadas (Silva-Júnior et al. 2012). 

Para as amostragens foram utilizadas 
capturas com redes neblina, com 10 redes (36 mm 
de malha) com 12 m de comprimento e 2,5 m de 
altura, das 05:00 h às 10:00 h. Foram definidos 
três pontos de amostragem por área (Figura 1). 
O esforço de captura total considerando os dois 
fragmentos foi de 72.000 m² (36.000 m² em cada 
área de amostragem) de acordo com Straube & 
Bianconi (2002). Os espécimes capturados foram 
identificados e marcados com anilhas metálicas 
fornecidas pelo Centro Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Aves Silvestres (SISBIO: 38887-
8). A fim de completar as amostragens foram 
utilizadas listas simples seguindo Ribon (2010), 
realizadas nos períodos da manhã (das 05:00 h 
às 10:00 h) e tarde (das 15:00 h às 17:00 h). Nos 
remanescentes da Reserva Brejo as amostragens 
foram realizadas de agosto de 2009 a julho de 
2010 e nos fragmentos florestais Vale do Tabocas 
as amostragens foram conduzidas entre agosto de 
2015 e julho de 2016. Em ambas as áreas, foram 
realizadas campanhas mensais de quatro dias em 
campo.

Sobre a classificação das espécies em relação à 
dieta, as informações consideradas foram apenas 
aquelas disponíveis na literatura, de acordo com 
Telino-Júnior et al. (2005), Rodrigues et al. (2007) 
e BOW (2020). As categorias utilizadas para a 
sensibilidade a perturbações antrópicas seguem 
Parker-III et al. (1996). Quanto ao uso do habitat, 
as espécies foram classificadas baseando-se 
em Parker-III et al. (1996) e Silva et al. (2003). No 
que se refere aos padrões de endemismo, foram 
adotadas as listas de Cracraft (1985), Silveira 
et al. (2003) e Araujo & Silva (2017). Em relação 
ao status de conservação, o ICMBio (2018) e a 
IUCN (2019) foram adotados como referências. 
A nomenclatura e a ordem taxonômica adotadas 
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seguem a proposta pelo Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos (Piacentini et al. 2015).

No geral 211 espécies de aves foram 
registradas, distribuídas em 52 famílias e 22 
ordens (Tabela S1). As famílias com maior 
riqueza de espécies foram Tyrannidae (N=29), 
Thraupidae (N=23) e Thamnophilidae (N=12). A 
Reserva Natural Brejo apresentou maior riqueza, 
com 164 espécies, enquanto a Fazenda Vale do 
Tabocas teve 159 espécies registradas.

Em relação à estrutura trófica das assembleias, 
o grupo mais representativo foi o das aves 
insetívoras (44%), seguidos pelas onívoras (25%), 
granívoras (10%) e frugívoras (7%) (Figura 2A, 
Tabela S1). Já o grupo menos representativo foi o 
das aves necrófagas (1%), seguido pelas piscívoras 
(2%), nectarívoras (5%) e carnívoras (6%) (Figura 
2A, Tabela S1).

No que diz respeito à sensibilidade a 
perturbações antrópicas, foram registadas nove 
espécies consideradas altamente sensíveis (Tabela 

S2), representando 5% do total de registros para a 
Vale do Tabocas e 2% para a Reserva Brejo. Além 
dessas, foram registradas 72 espécies de média 
sensibilidade, correspondendo a 34% do total, 
sendo 31% para a fazenda e 29% para a reserva 
(Tabela S1). As espécies com baixa sensibilidade 
representaram 62% dos registros, com 64% para 
fazenda e 68% para reserva (Tabela S1). Dentre 
as espécies registradas, 38% foram classificados 
como independentes de florestas, 34% foram semi-
dependentes e 28% são de espécies totalmente 
dependentes de floresta (Figura 2B, Tabela S1).

Considerando as duas assembleias de aves, 
foram identificados quatro táxons endêmicos 
do Centro de Endemismo Pernambuco (Tabela 
S2). Além desses, foram registrados dois táxons 
considerados endêmicos da porção mais ampla 
da Mata Atlântica e seis endêmicos da Caatinga 
(Tabela S2). Ainda, foram registrados 14 táxons 
com distribuição restrita para a região Nordeste 
(Tabela S2). Foram registrados oito táxons 

Figura 1. Localização dos Brejos de Altitude na Fazenda Vale do Tabocas (A) e Reserva Particular do 
Patrimônio Natural Reserva Natural Brejo (B), Pernambuco, Brasil, onde a avifauna foi inventariada.

Figure 1. Location of the Brejos de Altitude in the Vale do Tabocas Farm (A) and the Reserva Natural Brejo 
Private Natural Heritage Reserve (B), Permanbuco state, Brazil, where the avifauna was surveyed.
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ameaçados, segundo o ICMBio, classificados nas 
categorias Em Perigo e Vulnerável (Tabela S2). 
Considerando a IUCN, foram registradas cinco 
espécies ameaçadas, classificadas nas categorias 
Em Perigo e Vulnerável (Tabela S2).

As duas assembleias de aves compreendem 
juntas 211 espécies, correspondendo a 
aproximadamente 40% (30% para a Fazenda Vale 
do Tabocas e 31% para a Reserva Natural Brejo) 
das 535 espécies registradas para o estado de 
Pernambuco (Farias et al. 2008). Dessa maneira, 
essa riqueza registrada indica que os fragmentos 
abrigam parcela relevante da avifauna presente 
em Pernambuco. 

No que se refere à estrutura trófica das referidas 
assembleias, o padrão observado foi semelhante 
ao encontrado por Telino-Júnior et al. (2005), 
Rodrigues et al. (2007) e Toledo-Lima et al. (2014) 
em remanescentes de Mata Atlântica do nordeste, 
com os grupos mais representativos sendo os das 
aves insetívoras e onívoras. Em assembleias de 
aves da região neotropical é comum verificar a 
predominância de espécies insetívoras e onívoras, 
respectivamente, onde variações nesse padrão 
podem ser resultado da antropização ambiental 
(Willis 1976, Telino-Júnior et al. 2005). 

O padrão observado nas duas assembleias, no 

qual os insetívoros são maioria (44%), é composto 
por espécies insetívoras menos especialistas em 
relação aos seus hábitos alimentares. Esse fato 
pode estar relacionado com a grande quantidade 
desse recurso disponível de forma relativamente 
constante ao logo das estações do ano em 
ambientes mais alterados. Apesar disso, o efeito 
da sazonalidade na disponibilidade também 
deve ser considerado importante (Willis 1979, 
Godoi et al. 2016). No que se refere aos demais 
grupos tróficos, as aves frugívoras apresentaram 
baixa representatividade (7%) em relação aos 
outros grupos, principalmente aquelas espécies 
de grande e médio porte. Um baixo número 
de registros de espécies frugívoras, insetívoras 
especializados e carnívoras (predadores de topo) 
foi observado em estudos realizados em regiões 
de Mata Atlântica, tais como os de Willis (1979), 
Motta-Junior (1990) e D’Angelo-Neto et al. (1998).

O remanescente Vale do Tabocas, apesar de 
ter riqueza de espécies ligeiramente menor em 
comparação com a Reserva Brejo, apresenta 
a maior quantidade de táxons ameaçados e 
altamente sensíveis, podendo esse fator ser 
resultado de sua maior extensão territorial, 
aproximadamente 200 ha, enquanto a reserva 
tem cerca de 50 ha de área, visto que as áreas 

Figura 2. Estrutura trófica (A) e preferências de uso do habitat (B) pelas espécies das assembleias de aves nos 
remanescentes florestais da Fazenda Vale do Tabocas e Reserva Particular do Patrimônio Natural Reserva 
Natural Brejo em Pernambuco, Brasil. Grupos tróficos: carnívoros (carn); frugívoros (frug); granívoros 
(gran); insetívoro (inse); necrófagos (necr); nectarívoros (nect); onívoros (oniv); piscívoros (pisc).

Figure 2. The trophic structure (A) and the preferences of habitat use of bird species assemblages in the forest 
remnants of the Vale do Tabocas Farm and the Reserva Natural Brejo Private Natural Heritage Reserve in 
Pernambuco, Brazil. Trophic groups: carnivores (carn); frugivores (frug); granivores (gran); insectivore (inse); 
scavengers (necr); nectarivores (nect); omnivores (oniv); piscivores (pisc).
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apresentam características ambientais e 
vegetacionais semelhantes. Porém, vale ressaltar 
que os remanescentes foram amostrados em 
anos distintos, e que outras variáveis podem ter 
influenciado nessa quantidade de espécies.

Avaliando a riqueza de aves em relação ao uso 
do habitat, fica apontado que grande parte das 
espécies estão associadas aos ambientes florestais 
(dependentes e semi-dependentes) (62%). 
Padrões similares foram relatados para o Centro 
Pernambuco (70%) (Roda 2003), e para a Caatinga 
(61%) (Silva et al. 2003). Porém, 38% dos registros 
são de espécies com preferência por habitats 
não florestais (independentes de floresta). Em 
remanescentes de Brejo de Altitude seria esperado 
uma porcentagem menor dessas espécies, por 
apresentarem características de vegetação mais 
próximas de Mata Atlântica. Áreas antropizadas e 
mais degradadas contribuem para a ocorrência de 
espécies mais independentes de floresta e, dessa 
forma, facilitam a presença de espécies mais 
generalistas (como as aves onívoras e insetívoras 
não especialistas) (Araujo et al. 2010).

Algumas espécies são consideradas mais 
vulneráveis se tratando de sensibilidade a 
perturbações ambientais causadas pelos 
humanos e podem ser indicadoras de boa saúde 
ambiental (Parker-III et al. 1996). Assim, a 
presença de espécies altamente sensíveis pode 
apontar que as áreas estudadas ainda dispõem 
de características ambientais importantes. A 
presença de táxons de aves ameaçadas, endêmicas 
e altamente sensíveis pode ser tido como indício 
de que os remanescentes ainda conseguem 
manter elementos mais vulneráveis da avifauna. 
Seguramente, a presença desses remanescentes 
florestais contribui de forma considerável para a 
manutenção da diversidade local de aves. Assim, 
a conservação desses fragmentos de Brejos de 
Altitude deve ser fortemente incentivada.
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MATERIAL SUPLEMENTAR

Tabela S1. Espécies de aves registradas nos 
dois remanescentes de Brejos de Altitude em 
Pernambuco, Fazenda Vale do Tabocas e Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Reserva Natural 
Brejo. Grupos tróficos: carnívoros (CARN); 
frugívoros (FRUG); granívoros (GRAN); insetívoro 
(INSE); necrófagos (NECR); nectarívoros (NECT); 
onívoros (ONIV); piscívoros (PISC). Sensibilidade: 
alta (A); baixa (B); média (M). Uso do habitat: 
independentes de floresta (IND); semi-dependente 
de floresta (SEM); dependente de floresta (DEP).

Table S1. Recorded species of birds in the two 
remnants of Brejos de Altitude in the State of 
Pernambuco, the Vale do Tabocas Farm, and the 

Reserva Natural Brejo Private Natural Heritage 
Reserve. Trophic groups: carnivores (CARN); 
frugivores (FRUG); granivores (GRAN); insectivore 
(INSE); scavengers (NECR); nectarivores (NECT); 
omnivores (ONIV); piscivores (PISC). Sensitivity: 
high (A); low (B); medium (M). Habitat use: forest 
independent (IND); forest semi-dependent (SEM); 
forest dependent (DEP).

Tabela S2. Lista de espécies com alta sensibilidade 
a perturbações ambientais, endêmicas e 
ameaçadas registradas nos remanescentes da 
Fazenda Vale do Tabocas e Reserva Particular 
do Patrimônio Natural Reserva Natural Brejo 
em Pernambuco, Brasil. Status de conservação 
- Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio)/ International Union for 
Conservation of Nature and Natural Resources 
(IUCN): Em perigo (EN); Vulnerável (VU).

Table S2. List of bird species with high sensitivity 
to environmental disturbances, endemic, and 
threatened recorded in the remnants of the Vale 
do Tabocas Farm and the Reserva Natural Brejo 
Private Natural Heritage Reserve in Pernambuco, 
Brazil. Conservation status - Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)/ 
International Union for Conservation of Nature 
and Natural Resources (IUCN): Endangered (EN); 
Vulnerable (VU).
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